
Hélio Serejo

Ela apareceu na “región nordeña” do 
Paraguai, lá pelos idos de 1929, segundo 
o que conseguimos apurar. Desenvolveu-
se magnificamente em Pedro Juan 
Caballero.

Dizia que era Correntina, em virtude 
da procedência: Província de Corrientes, 
Argentina.

Não demorou muito tempo, e ela, a 
Choncha, era encontrada por todos os re-
cantos da região sulina mato-grossense.

O nome vem de seu corpo delgado.
A Choncha era de pouca carne, entre-

tanto, notável poedeira. O seu ovo, de pe-
queno porte, tinha formato meio alonga-
do. Uma vez frito, transformava-se numa 
espécie de rodela. Não animava muito ao 
comedor. Era – diziam todos – ovo frito 
pra criança.

Sempre arisca, movimentando o pesco-
ço sem parar, esta raça de galinha possuía 
duas peculiaridades: fazia voo reto, com 

extrema facilidade, imitando um pombo 
ou perdiz, e só fazia o seu ninho no fundo 
de um jacá, caixão, barril, latão ou, então, 
em um buraco escuro. O importante para 
a bota era que o ninho ficasse no fundo e, 
ela, livre dos olhares curiosos e dos ani-
mais domésticos. Para botar, necessitava 
de paz e absoluta tranquilidade. Uma vez 
botado o ovo, saía do ninho e se punha a 
andar tranquilamente e sem espalhafato. 
Com o silêncio comprovava o cumpri-
mento da tarefa da postura.

Se ventasse forte procurava, inconti-
nente, um abrigo escuro.

O seu grande inimigo era o inverno. 
Ficava jururu, como que endurecida.

Quando vinha geada forte de queimar 
pé de tuna, galinha Choncha morria aos 
montões.

Presenciamos, inúmeras vezes, a 
Choncha desferir seu voo calculado, sere-
no e elegante. Jamais errava, atingia sem-
pre o objetivo.

Era certeiro no voo para dentro do “jacá 
graúdo”; atingia o fundo sem quebrar um 
só ovo.

Uma raça diferente das demais, pelo 

porte e pelas originalidades.
A Choncha era limpadora de terreiros, 

quintais, mangas e potreiros, isto porque 
devorava tudo: formiga-da-terra, cascudo, 
cobra-cega, formiga, lacraia, besouro, ca-
maleão, minhoca e lagartas.

Quanto mais comia – era afirmação 
de todas as bocas – mais mirrada pare-
cia ficar.

Desprezava milho para revolver ester-
queira, o que fazia com espantosa agili-
dade.

Certo dia uma peste apareceu na fron-
teira. O pescoço vinha para baixo e as 
pernas amoleciam. Não encontraram 
remédio para a cura. As Chonchas foram 
deitando e... morrendo. Morreram aos 
milhares e por todas as partes.

A peste desconhecida dizimou por 
completo a raça, acabou com a ágil, delga-
da e graciosa ‘galinha Correntina’.

Nunca se soube de que morreram. O 
mistério varou os tempos.

Até falavam em “malfeito” para que as 
redondas, carijós e amarelas continuas-
sem como rainhas de todos os terreiros 
fronteiriços...

Nelly Martins

No ano de 1872 nascia Campo Grande.
Aqui acamparam seus primeiros mo-

radores, os Pereiras, onde nesse tem-
po já moravam Nepomuceno e Maria 
Abranches, sua mulher.

Em 1875, trazidos os familiares de 
Pereira, modestos ranchos se levantam, 
plantações germinam, fruteiras crescem e 
dão frutos, marcos de nossa hoje progres-
siva capital, Campo Grande.

Quando esta é ainda menina, descuida-
da e maltratada, iniciam-se os primeiros 
movimentos separatistas de Mato Grosso.

Os moradores do novo povoado, envol-
vidos na luta pela sobrevivência própria, 
também participam de nossa futura eman-
cipação.

O ambiente nos povoados no Sul do 
Estado é de descontentamento com o po-
der dominante em Cuiabá.

Muzzi e Mascarenhas iniciam o difícil 
movimento divisionista.

Em seguimentos desse ideal surge, 
mais tarde, Barros Cassal e já em 1907, 
Bento Xavier.

Esse levante liderado por Xavier durou 

4 anos e seu chefe, como os anteriores, é 
derrotado e refugia-se no Paraguai.

Durante esses anos, campo Grande dei-
xa de ser um acampamento e vai tomando 
ares de simpática vila, embora cheia de 
desconforto.

Em 1902 instala-se o município de 
Campo Grande, que vai se tornando, sem 
dúvida, a melhor cidade do Sul do Estado.

1 9 3 2  é  p a l c o  d a  R e v o l u ç ã o 
Constitucionalista movida por São Paulo 
contra a ditadura implantada no país, por 
Getúlio Vargas.

São Paulo luta por uma constituição 
e por uma democracia plena em nosso 
Brasil.

Mato Grosso, no calor da revolução, di-
vide-se em Norte e Sul.

O sul chamou-se Estado de Maracaju e 
foi o único Estado que se uniu a São Paulo.

Vespasiano Martins, que empunhou a 
bandeira revolucionária pela divisão, com 
sede em Campo Grande, recebe a incum-
bência de governar Maracaju.

O novo Governo se instala a 11 de junho 
de 1932.

Os mato-grossenses se unem a São 
Paulo porque comungam com os mesmos 

princípios daqueles bandeirantes que uma 
vez nos ajudaram, através das estradas e 
devassamentos do sertão, integrando o 
nosso território ao Brasil.

Vespasiano exerce seu mandato com 
interesse e entusiasmos, mas o Sul perde a 
causa e volta a imperar a ditadura no país.

Mato Grosso do Sul volta a desaparecer 
do mapa e Vespasiano e alguns compa-
nheiros exilam-se no Paraguai.

Anistiado, 8 meses depois retorna a 
Campo Grande, ainda como líder imbatí-
vel, que luta pela divisão do estado.

Nos anos que se seguiram, o sonho 
dos sul-mato-grossenses permanece, 
aparentemente, em estado latente. As 
eventuais manifestações divisionistas 
são infrutíferas.

Há grande rivalidade entre as duas cida-
des: Campo Grande e Cuiabá.

Começa, novamente, o movimento pró-
separação. Manifestos são lançados, orga-
nizações e associações organizadas, reuni-
ões políticas, com o mesmo fim: a divisão 
territorial.

Nada de concreto existe até 1964, 
quando acontece a famosa “Revolução 
Democrática”.

Estudos sigilosos são feitos e em 1974 
notícias favoráveis à divisão de Mato 
Grosso dão nova esperança à gente sulista.

Em 11 de outubro de 1977, em nota da 
Presidência da República, é realmente 
dividido nosso Estado pela Lei comple-
tamente nº 31, votada pelo Congresso 
Nacional.

Os três primeiros governantes são no-
meados e têm seus governos dificultados 
por injunções políticas.

E, 1982 surge uma abertura dentro da di-
tadura militar que nos governa.

Os governadores seriam eleitos por voto 
livre e direto, em todo o país.

É o despontar da democracia ainda frá-
gil e insegura devido à forte pressão gover-
namental.

Em 15 de novembro de 1982 vence a 
oposição em nove Estados. Entre eles colo-
cou-se Mato Grosso do Sul.

Meio século após Vespasiano Martins 
ter assumido o cargo de 1º governador re-
volucionário de Mato Grosso, o sobrinho, 
Wilson Martins, tem seu nome consagrado 
nas urnas e ocupa o cargo de 1º governa-
dor eleito deste Estado, o qual tomou pos-
se num clima de festa e muita alegria.

O povo cantou e dançou na rua.
O sonho que durou um século acabava 

de se tornar uma realidade.
E conclui-se hoje que essa medida foi 

muito boa para o desenvolvimento dos 
dois Estados.
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POEMA DA AMIZADE

FOI MILAGRE!...

(para os amigos Rubenio Marcelo 
e Mazé, por ocasião do 48º ECC)*
 
Há um concílio de orações
que vibra em líricas notas...
São anjos em multidões
a ungir sonhos esquecidos
em mágicas tão devotas...

Se o amor é um cetro de Deus
a reinar nos corações,
almas gêmeas são vocês
         [escolhidas com esmero
          neste mundo de ilusão].

Que a felicidade teça
cumplicidade no olhar...
Que a fé e a esperança vençam
(num céu cravejado de lã)
os abismos... sem vacilar.

Amigos!... que falem as rosas
em manhã de céu e luz...
Nesse Encontro belo e róseo:
          aquele sorriso na alma
      e o eterno amor de Jesus!

*Elizabeth Fonseca

(Versos antigos, reeditados aos  amigos

 Mazé e Rubenio Marcelo – pelo 48° ECC)

Foi milagre!... milagre do destino!

Eu tê-la assim perfeita imaginado,

Buscando-a qual a sombra o peregrino,

E o destino, perfeita, a ter me dado!

Foi milagre eu querer com desatino

Quem veio tão suave ao meu chamado;

Quem bem ao coração cantou-me um hino

Por na vida também me ter achado!

Foi milagre o querer-nos desse jeito...

Pra que a vida em mistério se consagre,

Que milagre um amor assim perfeito:

Pra que tamanha graça nos conflagre,

Cristo descera à Terra e, com efeito,

Fizera ao nosso amor esse milagre!

Geraldo Ramon Pereira

Maria foi mãe 
coragem. Desafiou 
os costumes e as leis 
da natureza. Aceitou 
cumprir a vontade 
do Pai. Engravidou 
do Espírito, mesmo 
sendo noiva de um 
homem, mesmo 
correndo o risco de ser 
apedrejada”

Raquel Naveira

Surpreendo-me com o novo livro da es-
critora e psicanalista paulista, Betty Milan, 
intitulado Mãe Eterna. Nele, a filha-narra-
dora escreve sobre seu drama com a mãe 
de 98 anos, quase cega, quase surda, que 
se locomove mal e se alimenta como um 
passarinho. Escreve para processar e su-
portar a perda da mãe antes mesmo de 
sua morte. Rememora o passado de uma 
mulher combativa, que, viúva precoce-
mente, assumiu com mãos de ferro as ré-
deas da família. Uma mulher cheia de per-
sonalidade, humor e independência, pre-
sa agora às contingências de uma penosa 
velhice. Refletindo sobre a condição da 
mãe, a filha se questiona sobre a condu-
ta do médico que procura vencer a morte 
a todo custo e como humanizar o fim da 
vida. É um relato perpassado de espanto, 
ternura e realidade. Admiro como Betty 
é capaz de desnudar sua alma com tanta 
coragem, como se tivesse uma faca para 
penetrar entre os ossos e a medula. 

Conheci Dona Rosa no lançamento do 
documentário “Dona Rosa”, dirigido por 
seu neto, o cineasta Mathias Mangin, filho 
de Betty, e por Lucas Mandacaru, que tra-
ça o perfil dessa mulher esperta e prática, 
que viu na manutenção dos bens fincados 
na selva da cidade, um objetivo de sobre-

vivência. Observei seu olhar arguto, quase 
irônico, de quem guarda a sete chaves o 
segredo de uma longevidade incompre-
ensível até mesmo para ela. Personagem 
incrível essa matriarca-rainha. 

Mãe é mesmo um papel sagrado. Em 
francês, as palavras  mer  (mar) e  mè-
re  (mãe) são muito parecidas. Mãe é 
mar, matriz, líquido amniótico em on-
das no útero. Mãe é porta para o nascer, 
para o sair do ventre em busca de luz e 
para o morrer, o retornar à terra. Mãe é 
abrigo, segurança, mas também pode 
ser opressão, castração. Mãe que domi-
na, paralisa e devora. 

Sonho muitas vezes com uma mãe ur-
sa, violenta, boca que estraçalha carnes e 
estrelas. Com uma loba que amamenta 
com peitos de fel. Com uma orquídea que 
suga e sufoca o tronco de que se alimenta 
até a raiz. Outras vezes, sinto-me uma va-
ca fluindo leite, nutrindo de meu sangue, 
de meu couro cor de lua bezerros puros. A 
verdade é que, em vários planos, ora sou 
filha, ora mãe. Confundo-me em cenas 
fortes que formam o filme de minha exis-
tência, meu princípio feminino.

Jesus ordenou que orássemos ao Pai. 
Pai é vínculo espiritual, de confiança. A 
mulher declara quem é o pai da crian-
ça. O pai acredita nessa palavra. Mãe é 
ventre, entranhas, templo, comunidade 

O povo cantou e dançou na rua

Galinha Choncha NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

POESIAs

Um relato perpassado de  
espanto, ternura e realidade

“MÃE-DE-JESUS” – Símbolo maior da natureza divinal de todas as mães do mundo

onde se vive a graça e se sofrem traumas. 
Entre os antigos romanos, a paternidade 
só se dava no momento em que a mulher 
colocava o filho aos pés do pai e ele, re-
conhecendo em seu íntimo o fato de ser 
pai, levantava a criança e lhe dava um 
nome: “– Marco Túlio Cícero”. Se des-
prezasse a criança, o filho seria abando-
nado, expurgado, ficaria à margem da-
quela sociedade opulenta e cruel.

Maria foi mãe coragem. Desafiou os 
costumes e as leis da natureza. Aceitou 
cumprir a vontade do Pai. Engravidou 
do Espírito, mesmo sendo noiva de um 
homem, mesmo correndo o risco de ser 
apedrejada. Abriu-se para a encarnação 
do Verbo. 

Betty e eu temos esse ponto em co-
mum: a velhice de mães marcantes. A 
minha é uma espécie de Elizabeth Taylor. 
Cresci ouvindo dizer que tão linda quan-
to. Os olhos claros de fera. O mesmo desti-
no de Liz. Infelizes nos amores, mimadas, 
enfermas no corpo e na alma. Gatas em 
teto de zinco quente. Cleópatras fundan-

do reinos. Fêmeas transgressoras, mas, 
no fundo, conservadoras, sonhando com 
maridos e filhos, rejeitando a família des-
pedaçada. Rostos perfeitos de esfinges, 
seios brancos, colos pesados de colares, 
colunas esfaceladas. Trágicas e dolorosas. 
Empurro minha mãe na cadeira de rodas 
pelo mundo. Meu fardo, minha devoção 
sobrenatural, minha filha às avessas. Ela é 
minha sina. Eu o sei e busco honrar.

Identifico-me com aquela obra-prima 
de Bergman, o filme “Sonata de Outono”, 
com as atrizes Ingrid Bergman e Liv 
Ullmann, mãe e filha. Após ter sido uma 
mãe ausente por anos, Charlotte, famosa 
pianista, vai até a casa de sua filha Eva pa-
ra lhe fazer uma visita. Estavam sem se ver 
há sete anos. A mãe encontra ali sua outra 
filha, Helena, que tem problemas men-
tais. Eva tirou Helena da instituição onde 
Charlotte a havia internado para cuidar 
dela. A tensão entre mãe e filha cresce até 
que elas colocam tudo em pratos limpos. 
Nessa conturbada relação, há impossibi-
lidade de amar. (Lacan, com quem Betty 

NA PRÓXIMA QUINTA O CHÁ 
ACADÊMICO DA ASL – Numa 
parceria com a FCMS, acontecerá 
na próxima quinta-feira (28/04), 
a partir das 19h, na Sala Rubens 
Corrêa (Centro Cultural Octávio 
Guizzo – Rua 26 de Agosto, 453 –
Centro – Campo Grande) o Chá 
Acadêmico da ASL. Na ocasião ha-
verá uma concisa palestra da aca-
dêmica Raquel Naveira, que dis-
correrá sobre o tema: “A Função 
Social da Poesia”. Com entrada 
franca, o evento congrega mensal-
mente os membros da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, fa-
miliares e convidados em geral.

Poeta/escritora, autora de inú-
meras obras literárias, Raquel 
Naveira é a titular da Cadeira nº 
8 da ASL e é quem assina hoje a 
crônica que abre a página deste 
Suplemento Cultural (confira).

Mãe eterna
 Google

Milan estudou na França, afirmou que 
“uma mãe pode ser uma devastação pa-
ra uma filha”). Os semblantes das per-
sonagens se transformam, as máscaras 
caem, as chagas se expõem. Eva procura 
em vão um lugar no desejo dessa mãe 
que mantém as filhas à distância. A fi-
lha se petrifica. A decepção é enorme. 
Somente as cartas, o som das sonatas, 
as folhas alaranjadas de outono podem 
amenizar tamanho sofrimento. 

Cartas... Betty lê cartas de amor do 
pai à sua mãe. Relembra viagens que 
fizeram juntas a Paris, o pôr do sol à 
beira do Sena, o navio atravessando o 
oceano. Escreverei uma carta à Betty: “– 
Querida, ma chérie, o seu livro colocou-
me a seu lado, ao lado da sua e da minha 
mãe. Quando terminei de lê-lo, os meus 
olhos fitaram o mar da eternidade”.


